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Exmos. Senhores Editores-Chefe,
Li com muito interesse o artigo de Sousa R e colabora-
dores, intitulado “Que fatores levam ao abandono de 
crianças do serviço de urgência antes da observação 
médica?”.1 No entanto, gostaria de salientar algumas 
questões que me surgiram da leitura crítica do mesmo.
Questiono a revisão bibliográfica feita para este artigo, 
ao citar como único outro estudo nacional publicado 
sobre esta questão e que documenta uma taxa de aban-
dono de 0,9%.2 Os estudos mais antigos remontam há 
mais de 20 anos e já referiam valores de taxa de aban-
dono entre 0,3% e 2,4%.3-5 Em 2010, foi publicado um 
artigo que mostrava no serviço de urgência do Hospital 
Infante D. Pedro uma taxa de abandono de 2,5% (uma 
em cada 40 admissões) e que correlacionava com o 
tempo de espera prolongado (superior a três horas) e 
períodos de maior afluência.6 Em 2012 foi publicado o 
maior estudo casuístico de uma urgência pediátrica em 
Portugal, que diz respeito à analise do decénio 1999 a 
2008, com um total de mais de 800 mil episódios de 
urgência. Neste estudo foi documentada uma taxa de 
abandono antes da observação médica de 1,4% (uma 
em cada 92 admissões) e com uma evolução em para-
lelo com o número de admissões na urgência e o tempo 
de espera (superior a duas horas).7 Da mesma forma já 
então foi constatado que os abandonos são mais fre-
quentes nos meses de Inverno, às segundas-feiras, no 
período das 18 e as 24 horas e quanto menor o grau 
de urgência.8 Um estudo com o elevado nível do deste 
artigo merecia uma mais cuidada revisão e leva-me a 
contestar a afirmação a priori do artigo em questão que 
diz pouco se saber sobre outras possíveis causas para os 
abandonos em pediatria. 
Refere o presente artigo que abandonaram a urgência 
após a triagem e antes da observação médica 280 crian-
ças, correspondendo a 0,5% da amostra. Os autores 
referem nos seus resultados que não foi possível deter-
minar o estado de abandono em 264 doentes. Teria sido 

benéfico para a discussão do artigo abordar o hipotético 
destino destes doentes, cujo mais provável é ter sido o 
abandono visto os autores não terem encontrado regis-
tos sobre o mesmo. Isto elevaria a taxa de abandono 
para o dobro (aproximadamente 1% da amostra). Os 
autores decidiram, legitimamente, não realizar a análise 
dos 118 doentes que abandonaram a urgência após a 
observação médica. Penso que no futuro seria útil abor-
dar o estudo deste grupo de doentes, pelo pouco que 
sabemos sobre o mesmo e pelo potencial risco clínico 
que o abandono antes da alta médica representa.
Gostaria de enaltecer, contudo, a excelente discussão 
apresentada e terminar dizendo que concordo que a 
medida mais eficaz que temos de tomar é a promoção 
de uma campanha nacional de sensibilização à popula-
ção para o uso racional da urgência pediátrica. A mesma 
apenas será bem-sucedida, se colocarmos ao dispor dos 
cuidados de saúde primários os recursos para absorver 
as crianças não urgentes que são atualmente observa-
das nos hospitais pediátricos.
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Exmos. Senhores Editores-Chefe,
Lemos com atenção a carta de Correia M. e agradece-
mos o interesse demonstrado pelo artigo e os pontos 
importantes que levantou, que passamos de seguida a 
abordar.
A pesquisa bibliográfica que fundamentou o estudo foi 
realizada com recurso a revistas indexadas em bases de 
dados nacionais e internacionais. Três dos artigos men-
cionados encontram-se publicados em livro e, por este 
motivo, não pesquisáveis.1-3 Um outro artigo encontra-se 
publicado em revista indexada, mas não está disponível 
em qualquer das bases de dados de indexação, incluindo 
a própria página da revista em questão (cujo arquivo 
remonta apenas até 2003).4 Finalmente, os únicos artigos 
de entre os mencionados que conseguimos de facto con-
sultar encontram-se publicados em revista não indexada 
e são, como tal, não pesquisáveis.5,6 Lamentamos que 
estudos sobre um tema importante e atual não tenham 
sido publicados em revistas científicas indexadas.
No que diz respeito aos doentes com estado de aban-
dono indeterminado, tratando-se de um estudo retros-
petivo não foi possível determinar se estes tinham 
de facto abandonado a urgência por os seus registos 
estarem incompletos. Para não criar um viés decidimos 
excluí-los. Podemos acrescentar que nos encontramos 
atualmente a finalizar a análise de dados de um estudo 
prospetivo sobre a mesma temática.

Finalmente, tal como mencionado no artigo, concorda-
mos com Correia M. quanto à importância de medidas 
que apostem na sensibilização da população para o 
uso racional da urgência e para o reforço dos recursos 
disponíveis a nível dos cuidados primários de forma a 
minimizar a ocorrência de abandonos.
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